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Resumo

Pacientes internados em centros de terapia intensiva (CTI) apresentam alterações
hemodinâmicas, eletrolíticas e ácido-básicas que podem cursar com alterações cardiovasculares.
Por isso, é importante monitorá-los com o eletrocardiograma (ECG) com o intuito de proporcionar
um tratamento adequado. O objetivo deste trabalho foi identificar quais os ritmos e alterações
podem ser observados em cães, de acordo com o provável diagnóstico que levou os pacientes
ao CTI do Hospital Veterinário da UFLA. Foram analisados 176 trechos eletrocardiográficos
(tECG) utilizando dois aparelhos de ECG computadorizados (DeltaLife e InCardio) com traçados
gravados na velocidade de 50 mm/s e sensibilidade N (1 mm = 1 mV). Para quase todos os
pacientes, independente da causa, os tECG normais (origem sinusal e variações) foram os mais
prevalentes, incluindo os casos de pancreatite nos quais nenhuma alteração foi observada.
Contudo, nos casos de trauma, foram observados distúrbios de condução, alterações no
segmento ST, arritmias supraventriculares, ventriculares, taquicardia sinusal, bradicardia sinusal
e parada sinusal. Nos casos de zootoxinas, observaram-se ritmo sinusal, distúrbios de condução,
arritmias supraventriculares, ventriculares, taquicardia sinusal, bradicardia sinusal e parada
sinusal. Ademais, além dos tECG normais, foram identificadas alterações no ECG, de acordo
com a suspeita clínica, da seguinte forma: afecções neurológica (taquicardia sinusal), afecções
renais (arritmias ventriculares), afecções respiratórias (arritmias supraventriculares e
ventriculares), cardiopatias (distúrbio de condução, arritmias ventriculares e hipovoltagem de
ondas), hemorragias (arritmias supraventriculares e ventriculares), intoxicação (hipovoltagem de
ondas), neoplasias (distúrbio de condução, arritmias supraventriculares e ventriculares),
pós-cirúrgico (arritmias ventriculares) e sepse (distúrbio de condução e arritmias ventriculares).
Diante de todas as alterações identificadas frente às diversas suspeitas clínicas, o presente
trabalho ressaltou que não apenas as alterações cardíacas podem desencadear arritmias e
distúrbios de condução. Nesse sentido, reforça-se a importância da realização do ECG em todos
os pacientes internados no CTI. 
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